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Resumo 

Esta pesquisa objetiva analisar estudos sobre os processos mediacionais ocorridos no ambiente escolar, 
com foco na alfabetização e no letramento nos anos iniciais, por meio de uma revisão bibliográfica. As 
buscas ocorreram nas plataformas BDTD, SciELO e CAPES, usando os descritores “mediação pedagógica 
ou professor mediador”, “alfabetização ou letramento” e “anos iniciais do ensino fundamental”. Buscou-
se fundamentar-se nos estudos de Magda Soares, Vygotsky e outros. Os estudos analisados destacam 
possibilidades de aprendizagem associadas à mediação nos processos de alfabetização e de letramento. 
Os resultados evidenciam a relevância das mediações realizadas tanto por professores quanto por meio 
de instrumentos pedagógicos na apropriação do conhecimento. Conclui-se que os processos de mediação 
contribuem para que os estudantes compreendam a importância do letramento e interajam de forma mais 
reflexiva com os textos, entendendo sua função social e sua aplicação nos contextos sociais. 

Palavras-chave: Alfabetização. Letramento. Mediação.   
 
Abstract 

This research intents to analyze studies on mediational processes in the school environment, focusing on 
literacy and reading development in the early years of elementary education through a literature review. 
The searches were conducted in the BDTD, SciELO, and CAPES databases using the descriptors “pedagogical 
mediation or mediating teacher,” “literacy or reading development,” and “early years.” It was sought to be 
based on the studies of Magda Soares, Vygotsky and others. The analyzed studies highlight learning 
possibilities associated with mediation in literacy and reading development processes. The findings 
emphasize the importance of mediation, both by teachers and through pedagogical devices, in facilitating 
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the acquisition of skills. The study concludes that mediational processes help students grasp the 
importance of literacy and engage more critically with texts, recognizing their social function and social 
contexts applications. 

Keywords: Literacy. Reading development. Mediation.  

 

Resumen 

Esta investigación tiene como objetivo analizar estudios sobre procesos de mediación en el ambiente 
escolar, con enfoque en alfabetización y letramento en los primeros años, por medio de una revisión 
bibliográfica. Las búsquedas se realizaron en las plataformas BDTD, SciELO y CAPES, utilizando los 
descriptores “mediación pedagógica o profesor mediador”, “alfabetización o letramento” y “primeros años 
de la escuela primaria”. La investigación se basó en estudios de Magda Soares, Vygotsky y otros. Los 
estudios analizados destacan las posibilidades de aprendizaje asociadas a la mediación en los procesos de 
alfabetización y letramento en los primeros años. Los resultados evidencian la relevancia de las 
mediaciones, realizadas tanto por profesores como por medio de las herramientas pedagógicas en la 
apropiación de los conocimientos de lectura y escritura. Se concluye que los procesos de mediación ayudan 
a los alumnos a comprender la importancia del letramento y a interactuar de forma más reflexiva con los 
textos, comprendiendo su función social y su aplicación en contextos sociales. 

Palabras clave: Alfabetización. Letramento. Mediación. 

 

Introdução 

A alfabetização consiste em uma etapa fundamental para a educação escolar da criança. Nesse 

processo de conhecimento das letras, de sua função social e de sua aplicabilidade no mundo, a escola 

apresenta-se como mediadora da aprendizagem, fornecendo aos estudantes meios de comunicação 

mediante a leitura e a escrita.  

A alfabetização, segundo Solé e Teberosky (2004), não se resume ao uso de técnicas; ela consiste 

na utilização de instrumentos capazes de construir o conhecimento e de oferecer o acesso a informações 

que permitam a ampliação do conhecimento. Entretanto, a alfabetização, por si só, não é suficiente para 

promover transformações, sendo necessária a incorporação do processo de letramento.   

Silva e Santos (2020) defendem que a alfabetização e o letramento devem ser ensinados 

simultaneamente, pois são processos indissociáveis. A aquisição da leitura e da escrita deve ocorrer em 

conjunto com o uso dessas habilidades nas práticas sociais. Dessa forma, ambos os processos devem ser 

ensinados de modo a fazer sentido na vida do aluno, permitindo-lhe também estabelecer conexões com 

situações do seu cotidiano (Silva; Santos, 2020). 
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O professor, ao ensinar essas práticas, deve levar em consideração que a função da alfabetização 

não se limita à transformação de fonemas em grafemas. O foco deve estar, sobretudo, no uso social e 

cultural da linguagem, o que transforma a aprendizagem inicial dos estudantes em conhecimentos que 

ultrapassam os limites da escola (Almeida; Silva, 2021).  

Essa aprendizagem, portanto, requer mediações por parte do professor no dia a dia escolar. O 

papel do docente enquanto mediador é possibilitar a autonomia e o desenvolvimento das capacidades 

linguísticas, cognitivas, culturais e sociais dos estudantes ao longo do processo de leitura e escrita (Silva; 

Santos, 2020).  

As práticas de mediação durante a fase inicial da escolarização consistem em proporcionar à 

criança condições para alcançar seu maior potencial de aprendizagem, evoluindo de um nível básico para 

um nível mais avançado de conhecimento. A teoria de Vigotski (1991, p. 56) destaca o conceito de “zona 

de desenvolvimento proximal”, que deve ser desenvolvida por meio dos processos de mediação.  

Essa teoria aponta que a criança avança em seu desenvolvimento mediante as interações sociais e 

pela aprendizagem de conteúdos socialmente compartilhados. Após a internalização desses conteúdos, a 

criança torna-se capaz de buscar e evocar informações anteriormente aprendidas, conforme seu nível de 

desenvolvimento (Vigotski; Luria; Leontiev, 2010).    

A zona de desenvolvimento proximal, segundo Vygotsky (1991, p. 86), é definida como a distância 

entre os “níveis de desenvolvimento real”, determinados pela resolução de problemas de forma 

independente, e o “nível de desenvolvimento potencial”, alcançado por meio da resolução de problemas 

mediante orientação de pessoas mais capacitadas, como professores ou colegas mais avançados, quando 

se trata do ambiente escolar. 

Nesse sentido, a assistência e a orientação são essenciais no processo de ensino das crianças, pois 

a mediação permite promover o desenvolvimento da autonomia dos estudantes. Dessa forma, por meio 

de uma mediação adequada por parte do professor e do uso de práticas voltadas à alfabetização e ao 

letramento, é possível estimular uma aprendizagem significativa, com ênfase no desenvolvimento 

construtivo da leitura e da escrita.  
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Quadro Teórico   

A aprendizagem da leitura e da escrita envolve os processos de alfabetização e de letramento 

(Soares, 2020). A partir desses dois conceitos — “Alfabetização” e “Letramento” —, considera-se que, 

embora distintos, tais processos se integram na busca por uma aprendizagem plena da criança (Silva; 

Santos, 2020).  

Felisberto e Leão (2023) afirmam que, para o desenvolvimento da criança em fase inicial da 

escolarização, não basta apenas aprender a ler e a escrever; é necessário alcançar níveis mais elevados de 

alfabetização, fazendo uso do conhecimento dentro do contexto social em que ela está inserida.  

Nesse sentido, torna-se necessário diferenciar os conceitos de alfabetização e de letramento, além 

de analisar como suas práticas integradas contribuem para o processo de aquisição das habilidades de 

leitura e de escrita. Conforme explica Soares (2020, p. 27), 

 

Alfabetização é o processo de apropriação da “tecnologia da escrita”, isto é, do conjunto de 
técnicas — procedimentos, habilidades — necessárias para a prática da leitura e da escrita: 
domínio do sistema de representação que é a escrita alfabética e das normas ortográficas; 
habilidades motoras do uso de instrumentos de escrita [...] aquisição de modos de escrever e 
modos de ler — aprendizagem de uma certa postura corporal adequada para escrever ou para 
ler; habilidades de escrever ou ler, seguindo convenções da escrita [...]. 

 

Dessa forma, a alfabetização consiste no uso de técnicas para a decodificação de símbolos, 

processo que, ao longo do tempo, leva ao desenvolvimento de habilidades que resultam na leitura e na 

escrita. Após essa fase de aquisição, torna-se necessário ampliar e atribuir um significado efetivo a essas 

habilidades, considerando os contextos sociais diversos (Almeida; Silva, 2021). Essa ampliação das 

habilidades pressupõe o uso do letramento, que envolve uma compreensão mais profunda da linguagem 

escrita. Segundo Soares (2020, p. 27), o letramento é definido como 

 

A capacidade de uso da escrita para inserir-se nas práticas sociais e pessoais que envolvem a 
língua escrita, o que implica habilidades várias, tais como: capacidade de ler e escreve para 
atingir diferentes objetivos — para informar ou informar-se, para interagir com outros, para 
imergir no imaginário, no estético, para ampliar conhecimentos, para seduzir ou introduzir, 
para divertir-se para orientar-se para dar apoio à memória [...]. 
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Assim, o letramento contribui para uma compreensão mais crítica da leitura, uma vez que permite 

ao leitor interagir com diversas formas de texto e refletir sobre a função social de seu conteúdo. Nesse 

contexto, os processos de alfabetização e de letramento ocorrem de maneira simultânea, sendo 

necessário que a aquisição da leitura e da escrita esteja interligada às atividades de letramento, uma vez 

que essas são essenciais para o desenvolvimento de habilidades de usos voltadas às práticas sociais 

(Soares, 2020).  

Para Soares (2004), os processos de alfabetização e de letramento ocorrem simultaneamente, 

considerando que a alfabetização envolve tanto a aquisição do sistema convencional da língua escrita 

quanto o desenvolvimento das habilidades de leitura e de escrita que compõem esse sistema, 

denominado letramento.  

Nesse sentido, seria um equívoco dissociar os dois processos, uma vez que a alfabetização atua e 

se desenvolve por meio de práticas sociais que englobam leitura e escrita, ao passo que o letramento, em 

um contexto de dependência da alfabetização, ocorre por meio da aprendizagem que envolve as relações 

fonema-grafema (Soares, 2004).  

Dentro dessa concepção de múltiplas habilidades da língua, a leitura, quando realizada de forma 

reflexiva, está intimamente ligada ao processo de letramento, o qual envolve o uso de diversas habilidades, 

iniciando pela decodificação, avançando para a compreensão e, finalmente, possibilitando a atribuição de 

sentido ao texto (Pereira; Baretta, 2018).   

As práticas de letramento buscam dar sentido aos textos a partir das formações culturais dos 

leitores. Algumas práticas e instrumentos utilizados nas escolas permitem que estudantes coletem 

informações de textos e reconstruam ideias a partir de suas vivências. A disponibilização de gêneros 

literários, jogos e outras ferramentas pedagógicas pode auxiliar na busca pelo conhecimento, 

desenvolvendo também as habilidades de engajamento com a leitura, o que, por sua vez, possibilita 

alcançar um sentido mais amplo sobre o que se lê (Bazerman, 2021).  

A habilidade de interpretar e compreender textos está ligada às práticas do letramento, sendo 

fundamental que essa compreensão ocorra de forma mais reflexiva (Pereira; Baretta, 2018). Coll, Marchesi 

e Palacios (2004) defendem que, na busca por uma aprendizagem mais eficaz, é preciso construir 

significados a partir do texto. Dessa forma, à medida que os estudantes se envolvem em práticas que 
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possibilitem a leitura crítica e reflexiva, tornam-se capazes de atribuir maior sentido aos conteúdos que 

aprendem. 

A construção de significados é possível desde que haja experiências anteriores. A combinação 

entre leitura e vivências pessoais proporciona um conhecimento mais avançado, fazendo com que o texto 

se torne significativo para o leitor e ampliando seu interesse a cada nova leitura (Bazerman, 2021). Tanto 

a leitura como a escrita são capazes de contribuir para o sucesso do estudante, pois, por meio de suas 

experiências, ele é capaz de produzir mentalmente relações com novas experiências. Ideias já presentes 

na memória são acionadas durante os processos de leitura e escrita, atribuindo novos sentidos à 

linguagem (Bazerman, 2021).  

Portanto, é essencial que exista uma relação estreita entre alfabetização e letramento, para que 

ambos os processos sejam significativos para a construção social da criança, permitindo que o aprendizado 

ocorra a partir das experiências sociais, mediadas pelo professor e por recursos pedagógicos utilizados 

para esse fim (Vigotski; Luria; Leontiev, 2010).  

Marchesoni e Shimasaki (2021) afirmam que a aprendizagem ocorre por meio das mediações 

sociais, mesmo antes de a criança ser inserida no espaço escolar. No seu cotidiano, ela já interage com o 

mundo ao seu redor e, ao ter acesso às práticas de letramento, consegue estabelecer conexões com o 

conhecimento adquirido na sua vida cotidiana, alcançando, a partir de então, um saber mais científico.  

Após a internalização dos processos de letramento, o estudante torna-se capaz de interagir sem o 

auxílio do professor, embora ainda dependa da mediação do texto. Os gêneros literários ocupam um 

espaço no imaginário do aluno, sendo possível que ele próprio verifique e elabore conclusões a partir da 

leitura (Bazerman, 2021).  

Logo, para que a aprendizagem ocorra de maneira eficaz — e os alunos compreendam a função 

social da leitura —, as práticas de alfabetização e de letramento devem caminhar juntas em sala de aula, 

possibilitando a interação com as práticas da linguagem. Essas práticas devem envolver diversos gêneros 

escritos, proporcionando ao aluno uma gama de experiências que contribuirão para a construção do 

conhecimento (Almeida; Farago, 2014).  
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Tão importante quanto a leitura, as habilidades de escrita também são formadas por competências 

linguísticas e psicológicas que integram o conhecimento da linguagem (Soares, 2018). Sobre as habilidades 

de leitura e escrita, Soares (2018, p. 153) afirma: 

 

Enquanto as habilidades e conhecimentos de leitura se estendem desde a habilidade de 
decodificar palavras escritas até a capacidade de integrar informação obtida de diferentes 
textos, as habilidades e conhecimentos de escrita estendem-se desde a habilidade de 
simplesmente transcrever sons até a capacidade de comunicar-se adequadamente com um 
leitor em potencial. E, tal como foi afirmado com relação à leitura, também aqui não são 
categorias polares, mas complementares: escrever é um processo de relacionamento entre 
unidades sonoras e símbolos escritos, e é também um processo de expressão de ideias e de 
organização do pensamento sob forma escrita. 

 

Desse modo, as habilidades de escrita englobam tanto aspectos motores quanto cognitivos, 

traduzidos por meio de símbolos e transformadas em sons. Isso torna o sujeito capaz de perceber 

informações e inferir ideias de forma adequada (Soares, 2018).  

A aprendizagem da leitura e da escrita não se restringe ao espaço escolar, pois pode ser adquirida 

também por meio do convívio social. No entanto, a aprendizagem formal e direcionada acontece dentro 

da escola. Muitas habilidades são adquiridas e conhecimentos são construídos a partir das mediações com 

o professor, momento em que a aprendizagem ocorre formalmente (Soares; Lima; Freire, 2013).   

Portanto, é fundamental inserir, desde o início da escolarização, práticas de leitura e de escrita 

mediadas pelo professor, com o intuito de orientar os alunos na aprendizagem que integra a alfabetização 

e o letramento de maneira sincrônica. Essa mediação direta possibilita ao estudante entender como 

atribuir sentido à leitura de textos diversos, os quais são apresentados diariamente em seu cotidiano. Dar 

sentido ao que lê é uma forma de interagir com o meio, possibilitando compreender o significado 

empregado em cada texto e como ele pode contribuir para a construção e a ampliação do conhecimento 

(Bazerman, 2021).  

Almeida e Farago (2014) afirmam que é importante o envolvimento de diversos gêneros textuais 

ao se trabalhar a alfabetização na perspectiva do letramento. O professor, enquanto mediador desse 

processo, deve proporcionar a apropriação do sistema alfabético e ortográfico, oferecendo suporte à 

leitura de diferentes textos e sempre direcionando para o desenvolvimento de habilidades textuais, que 
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envolvem produção, estrutura, organização, tipologia e todos os elementos discursivos presentes em cada 

gênero. Ao compreender essas diferenças, o aluno será capaz de perceber a finalidade de cada gênero e 

como ele está envolvido nos contextos sociais.  

Nesse contexto de interações sociais com outros e com o meio, deve-se considerar a colaboração 

do professor em sala de aula. Esse profissional é capaz de atender às demandas fundamentais para a 

aprendizagem da leitura e da escrita, em um processo de alfabetização que se dá juntamente ao letrando, 

tornando esses dois processos indissociáveis (Marchesoni; Shimasaki, 2021).  

Ao professor cabe o papel de mediar a aprendizagem e proporcionar ao seu aluno condições de se 

desenvolver socialmente. Dessa forma, ele contribui para a promoção das capacidades individuais de seus 

estudantes (Soares; Lima; Freire, 2013). As práticas de letramento, portanto, devem estar presentes no 

cotidiano de sala de aula, uma vez que seu aprendizado gera novos conhecimentos e possibilita a 

construção de relações significativas com o meio social e cultural (Garcia et al., 2012).  

As práticas mediadas oferecem ao estudante condições para se desenvolver de forma mais ampla 

no que se refere à aprendizagem na linguagem. De acordo com Vigotski, Luria e Leontiev (2010, p. 112), 

existe uma “área de desenvolvimento potencial”, a qual determina o que a criança pode fazer com a ajuda 

de outros e o que ela consegue fazer por si mesma. Essa área envolve um caminho a ser percorrido, para 

que a criança possa alcançar níveis mais elevados de compreensão.  

Dessa forma, cabe ao professor incentivar o aluno na aprendizagem da leitura e da escrita, 

apresentando-lhe a diversidade textual existente. A mediação desse aprendizado possibilita entender que 

aprender a ler e a escrever não é o suficiente; é preciso aprender a utilizar essas habilidades de maneira 

competente, a fim de compreender a função delas nos contextos sociais (Almeida; Farago, 2014).  

Com esse conhecimento, o professor desenvolve no aluno a capacidade de reflexão sobre as 

funções do texto e sua devida utilização. O uso de práticas mediadoras provoca no estudante o 

desenvolvimento de ações significativas para a sua formação. Essa mediação torna as práticas sociais de 

leitura e de escrita mais efetivas, permitindo que o aluno se aproprie tanto das convenções da escrita 

quanto de sua aplicabilidade, promovendo a autonomia e a descoberta como escritor (Almeida; Farago, 

2014).  
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A possibilidade de desenvolvimento de uma criança a partir dos processos de mediação é abordada 

nas obras de Vygotski, especialmente quando ele introduz o conceito de “zona de desenvolvimento 

proximal” (Vygotski, 1991). Nesse conceito, ele define uma “zona” próxima ao nível de desenvolvimento 

da criança, na qual, a partir de imitações, orientações e relações mediadas, ela será capaz de atingir o 

aprendizado dentro das suas capacidades de desenvolvimento. Nesse momento, o professor deve ser 

capaz de definir tarefas que o aluno consiga executar, analisando o que já foi alcançado e o que ainda pode 

ser conquistado.  

Portanto, há a necessidade de trabalhar a alfabetização e o letramento de forma indissociável, 

buscando, a partir das relações mediadas, que o estudante adquira conhecimento e o transforme em 

novos saberes, por meio de práticas de leitura e de escrita que tragam sentido à sua vida social, seja no 

ambiente escolar ou fora dele, tornando-o um sujeito mais crítico e reflexivo (Marchesoni; Shimasaki, 

2021).   

É preocupante a ideia de que a alfabetização é considerada menos importante que o letramento. 

Embora o conceito de letramento tenha ganhado destaque no contexto escolar, não se deve presumir que 

um seja mais relevante do que o outro. Ambos são importantes e devem ser trabalhados de forma 

conjunta, ou melhor, indissociável. O que mostra urgente é ensinar a ler e a escrever em um contexto no 

qual a leitura e a escrita façam sentido na vida do aluno, garantindo que tais práticas sejam em benefício 

de uma aprendizagem que priorize as práticas sociais.  

Desse modo, a alfabetização é o caminho para alcançar o letramento. O simples domínio do código 

escrito, por si só, não é o suficiente para conceber um sujeito letrado. É necessário expandir o alcance da 

alfabetização para que ela leve à compreensão plena do significado da leitura e do conhecimento 

(Almeida; Farago, 2014). Isso implica que a mera codificação e decodificação não são mais suficientes; é 

fundamental compreender o uso da leitura e as práticas sociais que atribuem sentido e significado a ela, 

com base em situações diversas da vida cotidiana (Almeida; Farago, 2014).  

Ao integrar a aprendizagem desses dois processos, promove-se a transformação das práticas 

letradas. Tanto em ambientes escolares quanto fora deles, ensinar ao estudante a importância do sistema 

de escrita possibilita a construção e a transformação de novos conhecimentos a partir desse entendimento 

(Almeida; Farago, 2014), além de oferecer ao aluno uma oportunidade de transformação social. Portanto, 
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torna-se imperativa a compreensão da importância da evolução da língua, reconhecendo que o processo 

de desenvolvimento da leitura e da escrita é contínuo e necessário.  

 

Procedimentos Metodológicos 

O presente estudo fundamentou-se em uma revisão bibliográfica da literatura, com o propósito de 

investigar as discussões existentes sobre os processos de mediação no ambiente escolar envolvendo a 

alfabetização e o letramento nos anos iniciais do ensino fundamental. Conforme descreve Dias (2016), a 

revisão bibliográfica consiste na “busca e análise crítica” das informações disponíveis na literatura, visando 

à atualização do conhecimento sobre o tema estudado. 

Para esta revisão, foram considerados estudos que abordaram as diversas formas de mediações 

presentes nos processos de alfabetização e letramento, possibilitando ao aluno dos anos inicias condições 

de aprender de maneira eficaz. As buscas foram realizadas em três base de dados: plataforma Scientific 

Electronic Library Online (SciELO), portal de periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior (CAPES) e Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD). Foram utilizados 

os descritores “mediação pedagógica ou professor mediador”, “alfabetização ou letramento” e “anos 

iniciais do ensino fundamental”.  

O levantamento resultou em vinte estudos, que foram importados para uma planilha eletrônica, a 

fim de organizar e extrair os dados necessários, como autor, ano de publicação, título, ações e resultados. 

Seguindo os critérios de seleção, iniciou-se a análise dos títulos e resumos, seguida da leitura integral dos 

textos.  Foram excluídos aqueles que não contemplaram os critérios de inclusão definidos, sendo dez por 

não abordarem alfabetização e/ou letramento, três por não contemplarem os anos inicias do ensino 

fundamental e dois por não envolverem os processos de mediação na alfabetização e no letramento. 

Dessa forma, restaram cinco estudos que atenderam aos critérios estabelecidos, sendo eles analisados e 

discutidos à luz de referenciais teóricos que defendem a mediação na aprendizagem de alunos, sobretudo 

nos processos de alfabetização e de letramento.  
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Resultados e discussão 

Os estudos selecionados, conforme descrito no Quadro 1, apresentam em sua metodologia 

práticas de alfabetização e de letramento fundamentadas nos processos de mediação, seja pela atuação 

do professor ou pelo uso de instrumentos capazes de mediar a aprendizagem dos estudantes. 

 

Quadro 1 – Identificação dos estudos incluídos 

N. Autoria e ano Título Ações Resultados 

01 Cassiano 
(2024) 

Iniciação à poesia na infância 
em contexto escolar 

O uso da 
literatura como 

forma de 
letramento. 

A mediação do professor na 
escolha de literaturas contribui 
para formação de hábitos dos 
leitores, tornando-os alunos 

mais críticos e reflexivos. 

02 Ribas (2022) Experiências de aprendizagem 
mediada e alfabetização: 
Indícios apresentados por 

professores alfabetizadores 
dos anos iniciais do ensino 

fundamental 

Propostas de 
atividades 

mediadas no 
processo de 

alfabetização. 
 

A mediação em sala de aula, a 
partir do professor 

alfabetizador/mediador, 
apresenta resultados positivos 

na aprendizagem. 
 

03 Almeida 
(2022) 

Difusão de conhecimentos da 
organização da escolaridade 
em ciclos nos anos iniciais do 
ensino fundamental: atuação 

do(a) coordenador(a) 
pedagógico(a) 

Promoção de 
atividades 

significativas, 
desafiadoras e 

reflexivas 
apoiadas pelo 
processo de 
mediação. 

A construção do conhecimento 
ocorre de forma interativa e 

mediada pelas relações 
humanas. 

04 Schlindvein 
(2019) 

Leitura-estudo-de-texto nos 
anos iniciais do ensino 

fundamental: construção de 
práticas e sentidos 

Aplicação de 
proposta 
didática 

envolvendo 
leitura e estudo 

de texto. 

A compreensão da leitura como 
uma prática de letramento. 

05 Saraiva 
(2014) 

Ações de mediação na 
apropriação da linguagem 
escrita: análise da prática 

docente 

Intervenções 
individuais e 
coletivas nas 

tarefas de 
produção e de 

reescrita de 
gêneros 

discursivos. 

A revisão e a reescrita, quando 
mediadas por ações 

colaborativas do professor, 
possibilitam a abstração de 

conhecimentos em sua 
totalidade 

Fonte: Os autores (2025)  
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As práticas de letramento por meio da literatura são defendidas no estudo de Cassiano (2024), que 

utiliza gêneros literários como ferramenta para o desenvolvimento da leitura crítica dos estudantes. Essa 

abordagem possibilita o desenvolvimento de capacidades fundamentais no processo de aprendizagem.  

Apoiado na ideia de que a leitura não deve ser usada somente para fins de interpretação de texto, 

mas também como instrumento de reflexão, o estudo faz uma crítica à tendência de priorizar somente a 

extração de informações, desconsiderando a função transformadora e social da leitura. Ademais, aponta 

que, quando apresentadas situações cotidianas, amplia-se a possibilidade de os alunos apropriarem-se 

dessa função, defendendo a promoção da leitura como meio de relacionar conhecimentos novos a 

experiências do dia a dia (Bazerman, 2021).  

Nesse sentido, destaca a necessidade de as crianças terem acesso a recursos emocionais e 

linguísticos, a fim de poderem tomar decisões quanto às contribuições que o texto literário pode oferecer. 

Isso permite que se posicionem frente às hesitações de leitura, podendo entender as expressões e os 

sentidos contidos em cada texto.  

Assim, o uso da literatura, em sua variedade de textos, pode se tornar uma ferramenta educacional 

relevante, proporcionando ao estudante hábitos de leitura saudáveis e prazerosos, que estimulam a 

criatividade e o conduzem para uma leitura reflexiva, além de contribuir para a percepção das relações 

sociais (Garcia et al., 2012). 

Ribas (2022), de certa forma, também apoia a busca por significados ao introduzir conteúdos 

relacionados à leitura e à escrita. O estudo destaca a importância da mediação para o desenvolvimento 

das capacidades de reconhecimento de significados nos estudantes, utilizando a leitura e a escrita de 

forma a conectá-las com práticas cotidianas. O ato de ler, portanto, não deve ser automatizado, mas, sim, 

conduzido pela prática de alfabetizar letrando (Marchesoni; Shimasaki, 2021).  

O estudo ainda identifica que os professores trabalham para garantir a valorização de seus 

estudantes, ressaltando a importância de se atentar às suas necessidades. Também enfatiza a relevância 

de esclarecer aos alunos os objetivos pretendidos durante as tarefas, utilizando situações do cotidiano 

para dar significado à aprendizagem e tornar o ensino mais estimulante.  

A valorização das experiências e o trabalho voltado para a realidade do estudante permitem que o 

ensino da leitura e da escrita tenha maior eficácia no processo de aprendizagem. Isso possibilita que o 
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estudante construa maior significado sobre o conteúdo transmitido, permitindo-lhe fazer conexões a 

partir de suas próprias vivências (Bazerman, 2021).   

Assim, as práticas de letramento devem promover ações reflexivas. Proporcionar aos estudantes 

situações que os incentivem a pensar de forma mais crítica, a formular hipóteses e a resolver problemas 

é uma maneira eficaz de fomentar a interação com o texto. Quando o texto se insere no contexto do aluno, 

ele ganha maior significado, permitindo que o estudante perceba a importância da leitura e da escrita, 

reconhecendo sua constante circulação na sociedade (Almeida; Farago, 2014).  

Os estudos de Schlindvein (2019) e Saraiva (2014) também apoiam a ideia de que o uso de 

instrumentos para mediar o conhecimento é favorável no início da escolarização. Nos dois casos, a 

utilização de diversos gêneros discursivos na aprendizagem do letramento mostra-se uma forma eficaz de 

despertar o interesse e ampliar as capacidades dos estudantes.  

Schlindvein (2019) apresenta uma proposta didática de leitura de textos que envolvem o gênero 

discursivo “relato de experiência”, proporcionando aos alunos o contato com conteúdos de seu interesse, 

permitindo-lhes estabelecer relações com seus conhecimentos prévios. Dessa forma, a partir das leituras, 

os alunos puderam associar palavras ainda ausentes de seus vocabulários. Por meio de interações sociais 

e expressões da linguagem, tanto escrita quanto oral, os estudantes tiveram a oportunidade de buscar 

novos significados, conferindo, assim, sentido aos textos lidos (Coll; Marchesi; Palacios, 2004).  

Nesse sentido, a mediação pedagógica possibilita maior clareza para os alunos, favorecendo uma 

compreensão mais profunda dos textos. Esse processo, que possibilita a internalização do conteúdo, tem 

no professor seu papel de mediador da aprendizagem (Vigotski; Luria; Leontiev, 2010). Ele contribui para 

a aquisição de novos conhecimentos por meio de atividades direcionadas, sem dissociar os conceitos de 

alfabetização e de letramento.  

As práticas do alfabetizar letrando contribuem para a reflexão tanto das normas da língua quanto 

de seus usos sociais, implicando uma aprendizagem mais significativa. A arte presente nos escritos permite 

à criança criar situações comunicativas e expressar-se de diferentes formas. A interação com o mundo da 

escrita possibilita que ela pense, imagine e construa seu próprio universo de comunicações.   

De forma similar, Saraiva (2014), em seu estudo, aponta os benefícios da medição por meio de 

gêneros discursivos e dos trabalhos com a linguagem na alfabetização. Nesse sentido, considera que as 

práticas de produção e de reescrita de textos ampliam ainda mais a aprendizagem, permitindo ao aluno 
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adquirir conhecimento a partir do seu contexto. O estudo também reforça a ideia de que o domínio da 

linguagem escrita — socialmente constituída — exige conhecimentos específicos e fundamentais, os quais 

são aprendidos por meio de representações simbólicas (Vigotski, Luria; Leontiev, 2010), que, nesse caso, 

é a representação do alfabeto.  

Desse modo, práticas de letramento, quando conectadas a contextos sociais, tornam-se 

ferramentas que ultrapassam os muros da escola. Permitir que a criança adquira conhecimento a partir 

de suas experiências cotidianas transforma o conhecimento básico em algo próprio, contribuindo para o 

sucesso escolar. 

Assim, entende-se que a utilização de práticas que envolvem o uso gêneros discursivos possibilita 

a ampliação do conhecimento (Bazerman, 2021). Ao empregar instrumentos mediadores, amplia-se a 

capacidade do estudante de estabelecer relações entre o conhecimento já adquirido e os novos 

aprendizados, contribuindo para a consolidação desse conhecimento.  

Ademais, a medição do professor é necessária nesse processo de construção do conhecimento, 

pois possibilita a aproximação ao objeto de estudo ainda desconhecido pelo estudante. Nesse sentido, a 

“zona de desenvolvimento real” torna-se potencial, conforme proposto por Vigotski, Luria e Leontiev 

(2010, p. 18).  

Não tão distante dos estudos anteriores, Almeida (2022) busca apresentar a atuação do professor 

em sala de aula como mediador do conhecimento, destacando, ainda, a importância do letramento na 

consolidação de conhecimentos relacionados ao sistema alfabético. O estudo aponta a necessidade de 

desenvolver atividades que explorem a construção do conhecimento, utilizando a leitura e a escrita como 

práticas que apoiam a busca por significados a partir das vivências dos estudantes.  

Defende-se que a aprendizagem da leitura e da escrita deve ser sustentada por conhecimentos 

prévios e pela compreensão das funções da linguagem, evitando que a aprendizagem se torne mecânica 

e reduzida a técnicas de leitura que não favorecem o conhecimento. É fundamental, portanto, 

proporcionar condições que relacionem o uso da linguagem a contextos sociais. 

Desse modo, permitir que a alfabetização e o letramento sejam ensinados de forma integrada, 

buscando favorecer as relações entre leitura, escrita e as experiências sociais, possibilita resultados 

significativos no processo de aprendizagem. Nesse contexto, a mediação do aprendizado é de fundamental 
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importância, sendo necessário que o professor ou o coordenador pedagógico facilite esse processo por 

meio das interações que ocorrem do ambiente escolar (Marchesoni; Shimasaki, 2021).  

Almeida (2022), nesse sentido, difere dos demais estudos no que diz respeito ao mediador 

imediato, ao destacar o papel dos coordenadores pedagógicos na atuação de suporte à docência no ciclo 

de alfabetização. O estudo sublinha que esses profissionais, assim como os professores, possuem os 

conhecimentos necessários sobre os processos de alfabetização e de letramento, estando preparados para 

atender às especificidades dos estudantes. Além disso, destaca a importância do coordenador na atuação 

pedagógica, não somente no apoio aos alunos, auxiliando nas práticas de leitura, mas também em 

conjunto com o professor, desenvolvendo uma prática mediadora, visando sobretudo à consolidação do 

ensino e da aprendizagem.   

Quando o aluno ainda não domina completamente o sistema de produção escrita, tanto o 

professor como o coordenador pedagógico podem conduzir a produção coletiva com os alunos. Nesse 

contexto, o coordenador pode atuar como mediador no processo de escrita, propondo aos alunos a escrita 

inicial enquanto opera na reescrita desses textos, sendo possível, a partir dessa ação, refletir sobre como 

as crianças estão escrevendo (Almeida; Farago, 2014). 

Considerando que o estudante está em processo de desenvolvimento, é imprescindível que ele 

conte com um mediador para alcançar sua zona de desenvolvimento. Nesse sentido, o conceito de “zona 

de desenvolvimento proximal” de Vygotski (1991) torna-se fundamental, pois propicia ao aluno o auxílio 

direcionado às suas potencialidades, permitindo-lhe, de forma gradual, tornar-se independente.  

Vygotski (1991, p. 79) ainda reforça que a leitura e a escrita são necessárias para a aprendizagem 

das crianças, mas não devem ser ensinadas apenas como “habilidade motora”. Em vez disso, devem ser 

compreendidas como uma atividade cultural, sendo, portanto, relevantes para vida da criança.  

Assim, considera-se que os cinco estudos apresentados convergem para as práticas de 

alfabetização e de letramento, quando inseridas em contextos sociais, demonstrando como os processos 

de mediação, seja por meio de um profissional ou de instrumentos, são capazes de proporcionar aos 

estudantes condições de apropriação do conhecimento. 
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Considerações finais  

A partir das buscas realizadas, constata-se a necessidade de novos estudos que abordem sobre a 

temática da alfabetização e do letramento. Muitas reflexões sobre esses processos nos levam à conclusão 

de que há muito a ser discutido, especialmente no que se refere à compreensão de sua função e 

aplicabilidade em contextos sociais. 

Assim como a prática da alfabetização, que integra conhecimentos específicos do código da escrita, 

é essencial para a construção do ser alfabetizado, o letramento, com sua abordagem reflexiva nos 

contextos sociais, é igualmente fundamental para a compreensão e a utilização do sistema letrado. No 

entanto, quando se percebe que a integração de ambos os processos é indispensável para a aprendizagem, 

a proposta de alfabetizar letrando revela-se fundamentalmente necessária.   

Os estudos apresentados nesta revisão exploraram diferentes possibilidades para a alfabetização 

e o letramento nos anos iniciais do ensino fundamental, destacando os processos de mediação, que 

possibilitam que estudantes compreendam e interajam de forma mais reflexiva com os textos. Os 

resultados indicam a grande relevância das mediações realizadas tanto por professores quanto por meio 

de instrumento pedagógicos diversos. 

Entre os estudos analisados, destaca-se o uso de gêneros textuais, que se mostra vantajoso nas 

práticas de alfabetização e letramento, especialmente com textos voltados à realidade do estudante. Já a 

inserção de gêneros literários na alfabetização, conforme abordada em um dos estudos, tem o potencial 

de produzir maior sensibilidade, motivação e uma compreensão mais profunda sobre o uso social desse 

instrumento. Por fim, as vantagens das práticas de mediação quando realizadas por profissionais 

capacitados, destacadas por dois estudos, evidenciam a importância do professor no processo de ensino-

aprendizagem. 

Diante dessa compreensão, observa-se que a função do professor vai além de ensinar conteúdos, 

sendo fundamental apresentar aos alunos práticas que incentivem o processo de aprendizagem. Enquanto 

mediador, o professor dos anos iniciais, em contato com o aluno a ser alfabetizado, deve aproveitar todos 

os momentos e materiais disponíveis para estimular o pensamento reflexivo da criança. 

Contudo, a utilização de materiais voltados apenas à simples interpretação de informações, sejam 

elas explícitas ou implícitas, já não cabe mais nesse contexto de alfabetizar letrando. O que se faz 

necessária é a prática social da leitura e a compreensão das suas funcionalidades nos diversos contextos. 
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Métodos de alfabetização devem, portanto, consistir na melhora das práticas que conduzem à aquisição 

efetiva da leitura e da escrita (Almeida; Farago, 2014). 

Assim, considera-se que a devida apropriação da leitura e da escrita seja incorporada às práticas 

educacionais desde os anos iniciais. O trabalho do professor, nesse sentido, deve ser voltado para a 

promoção de mudanças significativas na aprendizagem dos estudantes, assegurando que eles adquiram 

não apenas o domínio do código escrito, mas também a capacidade de compreender as funções da 

linguagem, desenvolver habilidades de percepção e de argumentação e utilizar corretamente as práticas 

discursivas, o que torna o processo de ensino mais enriquecedor e eficaz. 

Destaca-se aqui a necessidade de compreensão de que tanto a alfabetização quanto o letramento 

são processos necessários para a construção do sujeito leitor. Esses conceitos não devem ser dissociados, 

pois a formação do aluno letrado está diretamente relacionada à sua capacidade de atribuir sentido ao 

que lê, ao mesmo tempo em que amplia seu conhecimento. Além disso, é fundamental reconhecer que o 

processo de alfabetização depende de práticas sociais de leitura e de escrita que façam parte das vivências 

dos estudantes, conferindo-lhes significado e relevância. 

Por fim, destacamos a importância de pesquisas que considerem as práticas de medição em 

contextos que privilegiam o uso da leitura e da escrita em seus diversos contextos, denotando que 

processos de alfabetização e de letramento devem ser incentivados desde os anos iniciais. A atuação do 

professor, assim como o uso de ferramentas pedagógicas para o cotidiano da leitura e da escrita, 

demonstra como uma mediação correta impacta a formação dos estudantes, contribuindo para que 

compreendam o sentido e a aplicação da linguagem em situações de vivências.  
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